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Estudaram-se o efeito do cultivo de Brachiaria spp. (B. ruziziensis, B. brizantha cv. Piatã, B. humidicola cv. 
Tupi, acessos B4, B6 e H1), Panicum maximum (P. maximum cvs. Tanzânia e Massai, acessos PM32, PM36, 
PM45 e PM46), milheto e pousio sobre a germinação carpogênica de Sclerotinia sclerotiorum e a atividade 
microbiana no solo. O experimento foi conduzido na Embrapa Arroz e Feijão, utilizando-se blocos casualizados 
com quatro repetições. Cada parcela, de 13,5 m², foi composta por 7 linhas. A semeadura foi realizada em 
abril/2011, sobre palhada de soja. Após 4 meses, avaliaram-se o número de apotécios nas parcelas e a atividade 
microbiana (AM) do solo (0-10 cm profundidade), mensurada por meio da hidrólise de diacetato de fluoresceína. 
A maior e menor AM foi observada, nos acessos PM32 e PM45 (144,83 e 106,31 mg FDA hid/gh) 
respectivamente. A germinação carpogênica de S. sclerotiorum foi mais expressiva na cv. Tanzânia (7,41 
apotécios/m²), enquanto nas parcelas com pousio e cv. Tupi observaram-se 0,19 apotécios/m². Entretanto, não foi 
observada diferença entre os tratamentos estudados. Apoio: CNPq, Fundect, Unipasto, Fundapam. 
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